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                                                                                 Critical Ecosystem Partnership Fund 
 

Chamada a Cartas de Intenção No. 3 
Pequenas subvenções 

Investimento no Hotspot da Bacia do Mediterrâneo 
 
 
 

1. Data de abertura: Segunda feira 25 de junho de 2018 

 
2.   Data limite da candidatura:  Sexta feira 14 de Setembro de 2018  

 

3.   Orçamento e Cronograma 
 

O orçamento mínimo por projeto é de US $ 5.000 e o orçamento máximo é de US $ 20.000, por 
projeto. Os projetos devem começar o mais cedo possível a partir do dia 1 de Janeiro de 2019, e 
devem ser concluídos até 30 de maio de 2022. 

 

4.   Informação geral 

 
O Fundo de Parceria para Ecossistemas Críticos (CEPF) é uma iniciativa conjunta da Agência 
Francesa de Desenvolvimento, Conservation International, União Europeia, Fundo Mundial para 
o Meio Ambiente, Governo do Japão, Fundação John D. e Catherine T. MacArthur e Banco 
Mundial. Um objetivo fundamental é garantir que a sociedade civil esteja envolvida na 
conservação da biodiversidade. 
 
O Hotspot da Bacia do Mediterrâneo é o segundo maior hotspot e a maior das cinco regiões 
climáticas mediterrâneas do mundo. O nicho de investimento do CEPF no Mediterrâneo foi 
formulado através de um processo participativo que envolveu a sociedade civil, os doadores e as 
partes interessadas do governo, em toda a região. A Estratégia de Investimento resultante (2017-
2022) está documentada no Perfil do Ecossistema, disponível aqui (em inglês). Essa estratégia de 
investimento compreende uma série de direções estratégicas, divididas em prioridades de 
investimento, que delineiam os tipos de atividades que são elegíveis para financiamento do CEPF. 
 
O CEPF e a BirdLife International, como Equipa de Implementação Regional (RIT) do hotspot, 
convidam as organizações não-governamentais, grupos comunitários, empresas privadas, 
universidades e outras organizações da sociedade civil, a apresentarem propostas para pequenas 
subvenções através de Cartas de Intenção (LOIs). Os candidatos são aconselhados a ler este 
documento de Chamada de Propostas na íntegra e enviar as LOIs no contexto desta chamada 
conforme descrito na Seção 6. 

http://www.cepf.net/
https://www.cepf.net/resources/documents/mediterranean-basin-ecosystem-profile-2017
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5.  Candidatos elegiveis 

 

Organizações não-governamentais, grupos comunitários, universidades e empresas privadas, são 
elegíveis para financiamento. Pessoas individuais devem trabalhar com organizações da 
sociedade civil para desenvolver as suas propostas, em vez de se candidatarem diretamente. 

 

As organizações devem ter sua própria conta bancária e ter autorização, de acordo com as leis 
nacionais relevantes, a receber financiamento privado. 

 

As empresas ou instituições do governo são elegíveis apenas se puderem demonstrar que a 
empresa ou instituição: 

• possui personalidade jurídica independente de qualquer agência ou ator do governo; 

• tem autoridade para solicitar e receber fundos privados; e 

• não pode reivindicar imunidade soberana. 

 

As subvenções não podem ser usadas para: 

• a compra de terras, o reassentamento involuntário de pessoas ou atividades que afetam 
negativamente os recursos culturais físicos, incluindo aqueles que são importantes para as 
comunidades locais. 

• atividades que afetem negativamente as populações nativas, ou onde as comunidades não 
fornecerem amplo apoio às atividades do projeto. 

• remoção ou alteração de qualquer propriedade cultural física (inclui locais com valores naturais 
arqueológicos, paleontológicos, históricos, religiosos ou únicos). As atividades propostas devem 
observar todas as outras políticas de salvaguarda e sociais relevantes, conforme estabelecido no 
site do CEPF. 

 

 

6.   Actividades elegiveis 
 

O âmbito desta chamada é limitado aos tipos de atividades e locais descritos abaixo. 
 

Direções Estratégicas 
 

Os LOIs só serão aceites para as seguintes direções estratégicas e países: 
• Direção Estratégica 1: Albânia, Cabo Verde, Líbia, Montenegro, Marrocos e Tunísia. 
• Direção Estratégica 4: Albânia, Bósnia e Herzegovina, Cabo Verde, Jordânia, Líbano, Líbia, 

FYR da Macedónia, Montenegro, Marrocos e Tunísia.  
 
Os projetos propostos devem apoiar a Direção Estratégica 1 ou a Direção Estratégica 4. Se 
pretender solicitar subvenções para as duas Direções Estratégicas, deve preencher uma LOI 
separada para cada uma delas.  

 
Direção Estratégica 1: Conservação de Áreas Costeiras 

 
Dada a natureza intensa e disseminada das ameaças a muitas áreas chave de biodiversidade 

(KBAs) costeiras, a maioria das ações sob esta direção estratégica concentrar-se-á na 

preservação de KBAs específicas e de alta prioridade onde os principais elementos da 

https://www.cepf.net/grants/before-you-apply/safeguards/
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biodiversidade (i.e. espécies e ecossistemas ameaçados) estão sob pressão, mas onde há 

também uma perspetiva realista de fazer a diferença. 

 

O CEPF está à procura de LOIs que abordem a Direção Estratégica 1 através de uma ou mais das 

Prioridades de Investimento (ver Tabela 1). 

 

Tabela 1: Direção Estratégica 1 e Prioridades de Investimento 

 

 
  

Áreas chave de biodiversidade (KBAs) específicas foram identificadas como prioritárias para o 

apoio do CEPF e somente os sites listados na Tabela 2 são elegíveis para financiamento. As 

atividades propostas nas LOIs devem ser focadas na conservação da biodiversidade dentro de 

uma ou mais dessas KBAs (ver a Tabela 2, Figura 1). 

 
Tabela 2: Sítios (Área-Chave de Biodiversidade ou KBAs), elegíveis para esta chamada 
 

País 
Código da 
KBA 

Nome da KBA 

Albania ALB04 Gjiri i Sarandës - Parku Kombëtar Butrint 

Albania ALB05 
Gjiri i Vlorës - Gadishulli i Karaburunit -  Ishulli i 
Sazanit - Mali i Çikës 

Albania ALB10 
Liqeni i Shkodrës – Lumi i Bunës-Velipojë - Vau i 
Dejës 

Cabo Verde CPV04 Boavista praias 

Cabo Verde CPV05 Costa de Fragata 

Cabo Verde CPV10 Ilha de Santa Luzia 

Cabo Verde CPV14 Ilhéu Raso 

Libya LBY06 Farwa 

Libya LBY11 Karabolli 

Montenegro MNE03 Delta Bojane 

Montenegro MNE05 Katici, Donkova and Velja Seka 

Morocco MAR46 Parc National de Souss-Massa et Aglou 

Tunisia TUN03 Archipel de Zembra 

Tabela 1: Direção Estratégica 1 e Prioridades de Investimento 

 

Direção Estratégica 1 Prioridades de Investimento 

1: Apoiar a sociedade civil no envolvimento das 

partes interessadas na demonstração de 

abordagens integradas para a preservação da 

biodiversidade nas áreas costeiras. 

 

1.1: Envolver as partes interessadas locais em ações de 

conservação que abordem ameaças a elementos-chave da 

biodiversidade em KBA prioritários na zona costeira. 

1.2: Envolver o setor privado na adoção de práticas 

sustentáveis que produzam impactos positivos para a 

conservação em KBAs prioritários na zona costeira. 

1.3: Apoiar a sociedade civil na ligação com os governos 

locais ou nacionais, de forma a integrar a conservação da 

biodiversidade na gestão da zona costeira, no uso do solo e 

nos processos de planeamento de desenvolvimento. 
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Tunisia TUN27 Golfe de Boughrara 

Tunisia TUN31 Îles Kuriat 

Tunisia TUN33 Jbel Nadhour et Lagune de Ghar El Melh 

Tunisia TUN60 Sebkhet Sejoumi 

 
 
Figura 1. Mapa das KBAs costeiras priorizadas para apoio do CEPF sob Direção Estratégica 1  
Por favor note que apenas as KBAs listadas na Tabela 2 são elegíveis nesta Chamada de 
Propostas. 
Um mapa interativo do hotspot pode ser consultado aqui - use o ícone " Layer list" no canto 
superior direito para selecionar a camada que procura, por exemplo, KBA. 
 

 
 

Direção Estratégica 4: Conservação de Plantas 
 
O nível de ameaça e a falta de atenção às necessidades específicas de conservação das plantas, 

até o momento, justificaram uma direção estratégica separada focada nesse grupo. Além de 

apoiar ações de conservação direta, projetos sob essa direção estratégica também fortalecerão 

o conhecimento botânico e as capacidades de cientistas, conservacionistas e gestores da terra. 

 

Será dada prioridade a projetos que: 

• Demonstrem focar uma ou várias espécies prioritárias ou abordar uma necessidade 

prioritária para a conservação de plantas. 

http://birdlife.maps.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=813c1287a6dc46339eceef713a02867c
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• Demonstrem que o projeto levará diretamente à ação para a conservação de populações 

de plantas ameaçadas e endémicas. 

• Incluam, sempre que possível, uma componente significativa de capacitação para 

conservação de plantas, seja para implementadores de projetos ou seus parceiros locais (por 

exemplo, utilizadores de recursos comunitários ou gestores de áreas protegidas). 

• Abordem a conservação de sítios onde há uma necessidade demonstrável de 

financiamento e oportunidade de sucesso. 

 

O CEPF está à procura de LOIs que abordem a Direção Estratégica através de uma ou mais das 

Prioridades de Investimento especificadas na Tabela 3 abaixo.  

 

As atividades devem ser focadas em sítios ou espécies de plantas correspondentes a um ou mais 

dos seguintes critérios: 

 

• Sítios com espécies de Plantas com categorias de ameaça Criticamente Ameaçado (CR) ou Em 

Perigo (EN) na Lista Vermelha Global da IUCN. 

• Sítios com espécies de plantas que não foram ainda incluídos na Lista Vermelha, mas que se 

qualificam para CR ou EN de acordo com os critérios da Lista Vermelha Global da UICN. 

• Espécie(s) endémica(s) restrita(s) (SER – Site restricted endemics), que incluí: 

 -  Taxa ocorrendo apenas num sítio (e em nenhum outro lugar do mundo) 

 -  Extensão da ocorrência inferior a 100 km2 

 -  Área de ocupação inferior a 10 km2 

 

Propostas de projetos em Áreas Chave de Biodiversidade (KBAs), identificadas no Perfil de 

Ecossistema, serão priorizadas devido ao valor reconhecido destes sítios para a biodiversidade. 

Se o trabalho de conservação for conduzido fora de uma KBA, as coordenadas para o sítio(s) 

devem ser incluídas na LOI. Informações adicionais, como a sua propriedade e gestão, se é uma 

Área Protegida, se há qualquer comunidade local dentro ou perto dele, e se há quaisquer ameaças 

enfrentadas, devem ser detalhadas na LOI. 

 

Se uma espécie de planta não for presentemente avaliada de acordo com a Lista Vermelha Global 

da IUCN, os candidatos devem indicar claramente no projeto o racional para a necessidade dessa 

espécie de planta ter atenção especial de conservação, usando os critérios e limites do IUCN. Se a 

proposta for sobre uma espécie endémica restrita (SRE), o candidato tem de justificar a escolha 

usando os critérios listados acima. A justificação pode incluir referências ao trabalho anterior 

realizado para a espécie, detalhes sobre o habitat onde ocorre e as ameaças enfrentadas. 

 

Um mapa interativo do hotspot pode ser consultado aqui - use o ícone " Layer list" no canto 

superior direito para selecionar a camada que procura, por exemplo, KBA. 

 

 

 

 

http://www.iucnredlist.org/
http://www.iucnredlist.org/static/categories_criteria_3_1#categories
http://birdlife.maps.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=813c1287a6dc46339eceef713a02867c
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Tabela 3: Direção Estratégica 4 e Prioridades de Investimento 
Direção Estratégica 4 Prioridades de Investimento 

4: Fortalecer o envolvimento da sociedade civil 

na conservação de plantas que estão 

criticamente ameaçadas de extinção ou têm 

uma área de distribuição altamente restrita. 

 

4.1: Aumentar conhecimento e capacidades para 

apoiar o estudo e planeamento para a conservação de 

plantas, e promover o surgimento de uma nova 

geração de jovens profissionais na conservação de 

plantas. 

4.2: Apoiar a integração da conservação de plantas na 

gestão de áreas protegidas. 

4.3: Apoiar ações inovadoras para a conservação de 

populações importantes de plantas, trabalhando com 

proprietários e gestores da terra. 

 

 
Orientações gerais 
 
As propostas de projetos devem ser construídas sobre a conservação da biodiversidade como 
componente fundamental e devem demonstrar impactos positivos sobre o estado de 
conservação da biodiversidade. 
 
Quando relevante, os candidatos são encorajados a apresentar LOIs que se harmonizem com as 
iniciativas nacionais ou regionais existentes. As sinergias com outras organizações também são 
elegíveis, com uma organização líder a enviar a candidatura juntamente com parceiros de 
projeto sub-subvencionados. 
 
Os candidatos com base fora dos países elegíveis podem enviar uma LOI desde que os objectivos 
do projeto estejam focados na necessidade de conservação dentro de um país / países elegíveis. 
As organizações internacionais são incentivadas a envolver organizações locais ou comunidades 
como parceiros do projeto ou explicar como as partes interessadas locais serão envolvidas como 
parte da implementação do projeto. 
 
 
7.   O processo de candidatura 

 

As candidaturas (LOIs) podem ser enviadas em árabe, inglês, francês, português ou servo-
croata. 

 

Faça o download do formulário Carta de Intenção no idioma de sua escolha:  

 

 Árabe 

 Inglês 

 Francês 

 Português 

 Servo-Croata 

 

Os candidatos têm de enviar sua LOI até a data limite para: CEPF-MED-RIT@birdlife.org.    

https://www.birdlife.org/sites/default/files/attachments/cepfmed_loi_ar.docx
https://www.birdlife.org/sites/default/files/attachments/cepfmed_loi_en.docx
https://www.birdlife.org/sites/default/files/attachments/cepfmed_loi_fr.docx
https://www.birdlife.org/sites/default/files/attachments/cepfmed_loi_pt_1.docx
https://www.birdlife.org/sites/default/files/attachments/cepfmed_loi_sc.docx
mailto:CEPF-MED-RIT@birdlife.org
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Todas as submissões receberão uma confirmação da RIT relativa a sua receção. 

 

O processo de revisão da LOI levará aproximadamente oito semanas a partir da data de 
encerramento da chamada. O comité de revisão selecionará as LOIs mais fortes que 
respondam aos critérios de elegibilidade nas Seções 5 e 6. Todos os candidatos receberão uma 
resposta do RIT após a revisão de seu projeto. 

 

Os LOIs que forem aceites seguem para uma segunda fase e ser-lhes-á solicitada a 
apresentação da sua LOI com um orçamento e um quadro lógico mais detalhados. As LOIs 
finais aprovadas receberão uma pequena subvenção, com a assinatura de um acordo entre a 
BirdLife International, como RIT para o Hotspot da Bacia do Mediterrâneo, e a instituição do 
candidato (o "beneficiário"). As subvenções serão expressas em dólares dos Estados Unidos e 
os contratos de subvenção serão em inglês.  

 
8.  Documentos de Referência  

 
Todos os candidatos são aconselhados a rever a Estratégia de Investimento do CEPF para a Bacia 
do Mediterrâneo, que fornece mais detalhes sobre os tipos de atividade que o CEPF irá financiar 
sob cada Prioridade de Investimento. 
  

 Perfil de Ecossistema: Inglês 

 Perfil de Ecossistema – Sumário técnico: Inglês, Árabe, Francês 
 
Um mapa interativo do hotspot do Mediterraneo pode ser consultado aqui - use o ícone " Layer 
list" no canto superior direito para selecionar a camada que procura  

 

Suporte e recursos:  

 Elegibilidade e como se candidatar 

 Questões Frequentes (em inglês)  

 Politicas de salvaguarda (em inglês) 

 12 dicas para ter o seu projeto financiado (em inglês) 

 Outros projetos financiados pelo CEPF 

 

9. Contactos 

 

Antes de submeter uma LOI, os candidatos são encorajados a discutir ideias do projeto e 
respetiva elegibilidade com o Oficial de Programa para sua região: 

 

 Balkans: Oficial de Programa, Borut Rubinič; borut.rubinic@dopps.si  

 Cabo Verde: Oficial de Programa, Mariana Carvalho; Mariana.Carvalho@birdlife.org  

 Médio Oriente: Oficial de Programa, Sharif Jbour; Sharif.Jbour@birdlife.org  

 Norte de África: Oficial de Programa, Awatef Abiadh; awatef.abiadh@lpo.fr 

 

Para quaisquer outras consultas gerais sobre o programa CEPF no Hotspot da Bacia do 
Mediterrâneo, entre em contato com a Gestora da Equipe de Implementação Regional, Liz Smith, 
em: liz.smith@birdlife.org; ou visite http://www.birdlife.org/cepf-med. 

 

https://www.cepf.net/resources/documents/mediterranean-basin-ecosystem-profile-2017
https://www.cepf.net/resources/documents/mediterranean-basin-ecosystem-profile-summary-2017
https://www.cepf.net/resources/documents/mediterranean-basin-ecosystem-profile-summary-2017-1
https://www.cepf.net/resources/documents/mediterranean-basin-ecosystem-profile-summary-2017-0
http://birdlife.maps.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=813c1287a6dc46339eceef713a02867c
https://www.cepf.net/grants/
https://www.cepf.net/grants/how-to-apply/conservationgrants
https://www.cepf.net/grants/before-you-apply/safeguards/
https://www.cepf.net/node/4213
https://www.cepf.net/grants/grantee-projects/
mailto:borut.rubinic@dopps.si
mailto:Mariana.Carvalho@birdlife.org
mailto:Sharif.Jbour@birdlife.org
mailto:awatef.abiadh@lpo.fr
mailto:liz.smith@birdlife.org
http://www.birdlife.org/cepf-med

